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a,garantÍa rioerriprego COInqprincipal objebivo.
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"Quando a 4 mese� da da- de base estadual, foi dividida
ta-base úma pleh_:_ána para em 4 blocos. o prime�ro é a

elaborar a pr-é-psrut.a de rei- garan�ia. no emprego. �
O se-·

vfpcticações reúne mais de gundo é composto pelas_cláu-
200 pessoas, só podemos suIas' eco.rrôrrr ica.a.. ondé se

acreditar' que as perspecti- destacam a correção salarial
vas são favoráveis". Com es- eo reajuste m�énsal dos salá-:­
ta frase Isaltino -Pedron ava- rios. O terceiro bloco é com­

Liotr a Plénária de Base dos posto por 18 clausulas que fa­
Em}ll:egados,: da Celesc��:cqlle Ja.rn ·basjcamenté<da m_a_nu­
aconteceu no dia 29 dejunho -tenção de direitos já vigen­
em Rio do SuL Reunidos no tese O'últirtl6 grupo é o das
'auditório do Colégio Dom questões que já foram aol.ici­
Bosco, representantés de ba- tadas e nunca foram atendi­
se de pratiçainente 'todo o 88- das,' como a eleição para a

tado discutiram os pr-oble- fundação Celos, auxílio aos

mas da categoria e definiram aposentados, trabalho em

a g'ar-arrt.iamo emprego como áreas de risco e fim da loca­
o ponto mais importante da ção damão-de-obra de tercei­
campanha salarial de outu-

-

ros.

bro. A lntersindical avalia que
A pré-pauta, que ainda vai esta foi uma das melhnres

ser apreciada em assem- ,plenárias já realizadas. "As
bléias regionais e depois sub- pesssoe.s p.ar-t.ic.ip'az-arn efeti­
metida a mais uma plenária vamente dos debates,_ pro-

pondo__
e questionando diver­

sas'questões"; .corrierrt.a' Arno
Cugnier, diretOr do Sinergia.
Os próximos passos ela

campanha salarial serão as
-

assembléias·para discussão
dapauta que ocorrerão entre
os dias 8 e 12 dê julho e a

plenária estadual· de base do
dia 20, em Criciúma. Depois
disso, já com a pauta ria sua

versão difinitiva, as reivíndi­
oaçôesser-ão encaminhadas à
Celesc para que -se inicie o

processo de negociação.
ArnoCugnier acredita que

se a categoria estivermobili­
zada poderá haver' bons re­

sultados na campanha sala­
rial. Mas o sindicalista ad­
verte: "sem mobilização difi­
cilmente os resultados serão
bons, e aí não vai mais haver
garantia no emprego nem

reajuste digno nos saláriqs.

N�COlE
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Eletrosul quer dernit.ir' seus "heróis" SinergianãoparticipadoCRH
o Conselho Deliberativo do Si­

nergia resolveu que a entidade não
vai participar do processo de elei­
ções para o Conselho de Recursos
Humanos da Eletro�ul, que acon­

tece na próxima semana. A, posição
é explicada pelo desvirtuamento do
'órgão que foi criado para um Plano
de Carreira que riâo foi implantado
completamente e -que é sistemati­
camente desconsiderado pela dire­
toria da Empresa.

Na verdade a intervenção dos re­
presentantes dos trabalhadores rião

consegue repercutir no CRH devido
ao fato do voto de minerVa ser da
diretoria, transformando-se numa

instância estéril e sem efetividade.
As eloições têm algumas caracte­

rísticas' curiosas, corno a candida­
tura de João Raridolfo e Edson Goes
para representantes dos emprega­
dos. Eles eram membros do, chama-
-do "pudini de noiva", comissão que
mesmo durante a última greve tra-­
balhava no sentido 4e preparar a ,

'posse, o programa de trabalho e a

reforma administrativa de Gazani­
ga.

'

A Eletrosul está disposta a demitir
os empregados que há pouco tempo fo­
ram considerados Hheróis", por terem
trabalhado na reconstruçãp de torres de
transmissão derrubadas por um tempo­
ral no Paraná. Segundo comentários, a
empresa contaria com uma "bobeada"
dos sindicatos se estes eventualmente
perdessem o prazo para entrar com,
ações de reintegração dos demitidos.
Nesta linha, os boatos dão conta que

mesmo"havendo o parecer da sua asses­

soria jurídica., de que, havendo demis­
sões, a reintegração seria imediata, ten­
do em vista aGarantia deEmprego defi­
nida pelo TST, estas demissões seriam
efetuadas.

Esta disposição foi comentada por to­
da a s.ede da empresa logo após uma

reunião de diretoria. As demissões atin­
giriam todas as HResidências de Obras"
que foram extintas pela diretoria da
empresa. No Mato Grosso do Sul as de­
missões seriam em Campo Grande 'e
Dourados, no RS em Gravataí, Uru­
guaiana e Passo Fundo, no Paraná em

Londrina eCuritiba; em SC ocorreriam
em' Florianópolis, Itá, Campos Novos,
Cr-iciú.m.a e Mafra.

.

A se confirmarem tais comentários,
estes rev.elariam contradições sem pre­
çedentes. Numa semana se jogam 1011-

. ros sobre os heróis e logo em seguida
os colocam no olho da rua.
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Inicia jornada pela terra
. Começou no dia I? dejulho, em Curi­
tibanos, e Jornada de Luta pela Terra
em Sant� Catarina, promovida pela
Central Unica dos Trabalhadores, Mo­
vimento Sem-Terra, Movimento Na­
cional pela Moradia e Pró-Central dos
Movimentos Populares. A Jornada foi
aberta com ato público em Curitibanos
e;> desde o dia 2, agricultores sem-terra
iniciaram umà caminhada de 350 qui­
lômetros. de Curitibanos a Florianó­

polis?, reIvindicando o assentamento
dos ;:;em-Te�ras e Sem Tetos, mais
uma lista de ox ig'êrrcia.s s�rá entregtie'

ao governador do estado, Vilson KIei­
nübing, no dia 15, pelas lideranças do
movimento. Até o dia 27, os agricul­
tores pretendem chegar à capital para
ouvir as respostas do .go'ver-rrador-,
A Jornada tem a intenção de divul­

gar os movimentos populares, além da
própria reivindicação. Os Sem-Terras
e Sem-Teto pedem, também, a colabo­
ração da população na sustentação fi­
nanceira dos movimentos, enviando
doaçôos p.ar-a a conta 25881/4 no Banco_
do Brasil de Curitibanos, em nome de
Aldo Pazinato e Dilson Barcelos.

Defe {lendo a escola pú lica
A União Catarinense de Estudantes

pretende comprometer os deputados
catarínense com a votação, em agosto,
no Con_gresso, da LDB (Lei de Dire­
trizes de Base). a UCE faz; parte do

-

Fórum Nacional �m Defesa de Escola
Pública, movimento de resistência
contra às investidas que pretendem
acabar com ensino público no país.
Dentro da LDB lutam pela autono­

mia universitária; criação de um Con­
selhoNacional ele Educação com a par­
ticipação dos estudantes; a eleição di­
reta de diretores e réitores 'e a liber­
dade de organização estudantil, entre
outros. Querem também que o ensino
oferecido pelas escolas ditas "filat.ró­
picas" seja realmente gratuito e impe­
dir o descredenciamento das univer-

sidades públicas. Ainda dentro do mo­
vimento está a mudança da atual for­
ma de reajustar as mensalidades esco­

lares, que passaria a ser proporcional
ao aumento dos salários, e a garantia
de rematrícula para aqueles que não
conseguiram pagar as mensalidades
de serrres'tr-e anterior.'

Entre as atividades programadas
até agosto, em Santa Oatar-irra , estão
seminários .sobr-e a LDB em fundações
e universidades, a preparação de cara­
vanas para participar da mobilização
em agosto, em Brasília, e um ato que
acontecerá em Florianópolis, com a

participação de securrdar-ist.as, profes-
. sores e sindicatos. Para participar cha­
me: (0482) 22-3331.

e e oda
"" -
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Na madrugada do último domingo,

dia 30,51 famílias ocuparam um terre­
no da Cohab, no Bairro Monte Cristo,
em-Florianópolis. São 149 pessoas, in­
cluindo 76 crianças, acampadas em

barracas de plásticos improvisadas em
local sem nenhuma infra-estrutura.
Segundo a direção da Cohab a área

ocupada tem 80 mil metros quadrados
e estava sendo preparada para a cons­

trução de um conjunto habitacional
com 200 unidades. A empresa ameaça
entrar na Justiça com uma ação de
reintegração de posse.
Elaine Torres Prazeres, do Movi­

mento Sem-Teto, garante que as pes­
soas que ocuparam o terreno concor­

dam em sair da área, desde que possam
ficar provisoriamente em algum outro
local enquanto' seu problema de mora­
dia é resolvido. "A maior parte dessas
famílias foram despejadas por causa
dos altos aluguéis e as demais est.ava.m
morando de favor com par-errt.es e ami­

gos", afirma E'la.irie. "Muitos estavam
morando embaixo de pontes e viadu­
tos. Se forem- despejados forçosarriente

ha ado
irão para algum lugar, mesmo que de
forma desorganizada, porqúe eles exis­
tem e precisam ocupar a.Igum Iu_gar
no espaço", disse o vereador Vitor Sch­
midt, que integra uma comissão de ne­
gociação com o governo do Estado.
A maioria das pessoas que ocupa­

ram a área vivem de subempregos. São
serventes, estofadores, macânicos, do­
mésticas, diaristas, pedreiros, vigias,
pintores e lavadores de carro. "Só nos

submetemos ao frio e a insegurança
dessas barracas de lona porque não te­
mos nenhuma outra alternativa",_diz
a copeira Zuleima (o movimento dos
Sem-Teto,não permite que o sobreno­
mes sejam divulgados). E justamente
em busca de uma alternativa que ve­

readores, integrantes do movimento
Sem-Teto e representantes das famí­
lias têm procurado a Cohab e prefeitos
da Grande Fpolis. "O Estado não pode
fechar os olhos a este grave problema
social. Estams apelando ao espírito
humanitário desses governantes para
evitar o uso da violência contra essas

famílias", destacou o vereador do PT

Greve da Caixa pára depois
de ser- julgada abusiva

A já esperada decisão do
Tribunal Superior do Trabalho
de julgar a paralisação da
Caixa Econômica Federal .

como "abusiva" não mudou os

rumos do movimento: a greve
reivindicando

- -

reposição salarial de 334% e- o

cumprimento de 20 cláusulas
do acordo coletivo de 1990
nunca cumpridas. O pessoal da
CEF, Antes mesmo da decisão
do TST, haviam decidido não
mais reconhecer a
legitimidade do Tribunal
depois da declaração de
abusividade da paralisação no

Banco do Brasil.
A paralisação da CEF teve

altos-índices de adesão em todo
país. Em Florianópolis, 90%
aos trabalhadoIes pararam. E,
segundo a Executiva Nacional
dos F'u.ncãorráz-ioss, a
mobilização continua até que
a direção da CEF "rros trate
com dignidade e respeito,
sente à mesa de negociações e

apresente uma proposta
aceitável".
A J!,;xecutIva l'JaCIonal

propõe que OS trabaJhadore-s
discutam no sindicato o papel
golítico desempenhado pelo
TST, especialmente pela
coincidência dos julgamentos
de abusividade com épocas em
que � movimento sindical se _

mostra mais resistente às

po1íticas de arrocho salarial
Implementadas pelo governo.
Além do corrrpr-orrrot.irrierrto

com o governo Collor a
categoria salienta que sua

pauta de reivindicações não foi
sequer apreciada e o Tribunal
usou os mesmos argumentos
burocráticos da greve do BB
para justificar a decisão. O
TST, ao se agarrar em
argumentos ae mera
burocracia para definir a
abusividade ou não das greves,
tem tornado impossível a
qualquer taballiador cruzar os
braços e reivindicar seus
direitos.Bancários resistem ao arrocho

s t"
·

ornome ação .po íticacisões do·
._É_impossível-fazer greve

não a.buaiva, na forma exi­
gida pelo Tribunal Supe-

/' rior do Trabalho, respon­
sável pela declaração de
legalidade ou não das pa­
ralisações de trabalhado­
res. Essa conclusão' é da
Executiva Nacional dos
Funcionários do Banco do
Brasil, que se reuniu no

último fifi de semana em

Brasília e decidiu suspen�

der a greve nacional que
a categoria havia iniciado
em 20 de junho, e que foi
considerada "abusiva" pe­
lo TST.

O leque de exigências do

os boletins espalhados põr
todos os piquetes ou assis­
tiram aos 'an úrici.os pela
TV. Outro "argumento'� do
TST:� a greve deveria ter
sido deflagrada por assem­
bléias ocorridas quatro
dias:antes do início da pa­
ralisação, em lugares fe­
chados, com atas qu.e deve­
riam ser enviadas ao TST
dos 200 sindicatos de todo
o país - o que, de resto,
mostra o quanto é impos­
sível fazer greve como

quer o Tribunal.

Teve gente que até re­

solveu implicar. Um velho

TST para que qualquer­
greve possa acontecer vai
desde encaminhamentos
burocrá ticos até a obser­
vância de critérios que
tangem os limites da ob­
viedade - como o "es_gota­
mento das possibilidades
de negociação". Mas o que
costuma definir se uma

greve é abusiva ou não é
um elemento bem mais
suhjetivo -- a vontade dos
ministros do Tribunal, que
costuma oscilar conforme
os ventos do poder.

As alegações do TST pa­
ra declarar a abusividade

da greve dg BB se básea­
ram em determináções c

g_ue, no orrtorrdirnorrto da
Executiva Nacional dos
F'u.nciorré.r-ioa, foram cum-,

pridas. O TST disse que as t

negociações com a direção:
pode ria rn ter ido rna i s"
adiante - o gue, evidente- �

mente, era Impossível. O
TST disse que a Executiva
é um "ente desconhecido"

-

- ignorando a representa- .

tividade e o papel político
desempenhado pela Elxe-:
cutiva. O TST disse, ainda,
que a greve não foi COllIU­
nicada à população - os mi­
rrí st.roe decer.to �ão _leram

Legislativo repudia
demissões na Celesc
AAssembléia Legislativa de SC,

enviou telex ao Sinergia "repu­
diando as atitudes e métodos utili­
zados pela direção anterior e atual
da Celesc no que tange a demissões
de funcionários". A posição do le­
gislativo, aprovada em plenário,
após proposição do deputado Sér­
gio Grando (PCB) se refere a tenta­
tiva da Celesc de demitir 116 em­

pregados que for-arn admitidos pela
diretoria anterior. Estejá é um re­

sultado do t.rabaIho que a Intersin­
dical vem desenvolvendo para sen­
sibilizar as autoridades em favor
do direito ao emprego. Até o dia
10 de julho a assessoria jurídica
da Intersindical vai apresentar um
parecer sobre as demissões à dire­
toria da Celesc.
Contratados esperam
jull!amento da greve
Contínua a greve dos emprega­

dos em asseio em corrsec-vaçà.o, que

conhecido dos catarinen-
_ses, rrrirriat.ro do TST, disse
durante o julgarrierrto, no .

dia 27: �'A vontade de fazer
greve forjou os motivos pa­
ra se fazer greve". A frase
é de Wagner Pimenta, �s-

pocialiat.a em ilegalidades,
pilhado veraneando em

Florianópolis em 1989,
dentro de um carro oficial,
rriaq'rriado+corrr um placa
comum sobre a chapa
branca. Na época, trajan­
do bermudas vistosas , o

ministro do TST foi ape­
drejado, na frente do Palá­
cio Cruz e Sousa.

CUT realiza
seu4�

Congresso eznse
)

-

Â Central Única dos Trabalhadores
de Santa Catarina - CÚT realiza nos

dias 12, T3 e 14 de julho o seu 4?·Con­
gresso. A espectativa é de que 800 dele­
gados participem dos dobates que ocor­
rerão naUniversidade Federal de San­
ta Catarina, ginásio d'e esportes. A
abertura do Congresso deverá contar
com a presença do presidente nacional
da CUT., Jair Meneguelli.

- -

_

De.lrrran Ferreira, I? secretário da
CUT Nacional e membro da comissão
organizadora do Congresso acredita
que este é um evento de. proporções
históricas para o sindicalismo catari­
nense e nacional. "Este .congresso
acontece dentro de um processo que
vai desembocar no Congresso Nacio­
rral da central, em setembro, e está
corrtarrdo com a participação direta dos
trabalhadores de cada categoria", diz /

o sindicalista. _'
No entanto, as resoluções políticas

que devem sair do Congresso são o

mais importantes para Delman. Ele
acredita que a CUT está redefinindo
muitas coisas com relação ao próprio
modo de encarar a luta sindical, cons­
truindo propostas alternativas concre­
tas para que o país seja governado e

-

or.iejrtdo pelas necessidades da popu­
lação.

. "O gover-no está çorn um proj-eto para
acabar com o sindicalismo combativo
e fortalecer ° cartorário que se limíta
a negociar o preço da mão-de-obra dos

-

trabalhadores, e estes congfessos de­
vem fortalecer a CUT e a visão de que
os sindicatos e as centrais devem atuar
no sentido de - apontar rumos para o

país, em uma perspectiva classista",
explica.

movimenta cerca de 4 mil pessoas
em todo o estado. Até agora as em­

preiteiras não responderam às rei­
vindicações e a greve aguarda jul­
gamento por parte da Justiça do
Trabalho. A greve atinge diversos
serviços em empresas como a Ce­
lese, Eletrosul, Banco __do Brasil,
Aeroporto, Rodoviária e outros lo­
cais públicós. A Intersindical dos
eletncitários está atuando no sen­

tido de garantir a efetivação de to­
dos os contratados que atuam na

Celesc. '�Se o governador quer cor­
tar 50% dos gastos corn contrata­
ção de mão-de-obra, é melhor fazê-

'

lo efetivando, que todos sabem que
isso reduz e custo e beneficia o em­

pregado", lembra Arno Cugnier,
cliret.or',do Sinergia ..

:Médiço é punido no

Cred-Florianópolis
O Sinergia deve mover ação ju­

dicial para reverter a punição :Qer­
petrada contra o rnódi.co da CHE­
DIFLO da Celesc� Dr. Mede.ir-os ,

'Ele foi punido por determinação do
àdministrador do Cred, Valter Al­
ves Pinto, sob o argumento de que
ele teria se insubordinado ao não
dar uma palestra técnica por dis­
cordar de um projeto relacionado
a primeiros socorros. Uma diver­
gência de ordem técnica passa a

ser razão para motivo para puni­
ção. Coisa absurda ...

Universidades ainda
estão paralisadas

Já faz quase um mês que 42 uni­
versidades fedeais estão paralisa­
das, com os professores e funcio­
nários reivindicando reposição sa­

larial e combatendo a privatização
das instituições de ensino. Ontem'
houve uma negociação entre o co­

mando dos servidores federais em

greve com o Ministro Jarbas Pas­
sarinho, da Justiça, e alguns mem­
bros da equipe econômica do gover­
no, mas o resultado não pode ser

apurado antes do fechamento des­
t_a edição. Uma plenária nacional

dos grevistas unifi.cou a reivindi­
cação dos vários setores em 200%,
índice que foi apresentado para o

governo. O comando de greve não
é otimista com relação a um breve
retorno ao trabalho.

Eletrosul abriga
um "fantasma"?

Estranho fato denunciado pelo
jornal O Estado do último dia 28
dejulho.Dm empregado da Eletro­
sul, Juarez Antônio de Barros, fi­
gura numa lista de "funcionários
fantasmas" da Prefeitura de São
José. Estranho justamente porque

, há algum tempo a Eletrosul produ­
ziu uma Resolução de Diretoria di­
zendo que todos os empregados que
tivessem mais de um emprego ae­
veriam fazer opção por um deles.
Mais estranho ainda, é que Juarez
atue na Eletrosul em uma área
muito próxima da presidência, a

assessoria de rélações empresa­
riais. Se a denúncia for procedente
a coisa é grave ...

Celso Francisco Ramos Fonseca
Ex-funcionário da Eletrosui

Carta de despedida
Colegas da ELETROSUL,
Hoje é um diamuito importante paramim.
Dia da homologação ju.rrto ao Sindicato de

minha saída da ELETROSUL, dia de uma

rrrucla.rrça radical em -minha.vida.
.

Estou um pouco t,enso_. 'No e.ntanto, estive
muito mais há dois Umeses quando decidi pe­
dir demissf:to. NaqueÍa- oportunidade, como
vários colegas que havia:p:r saído ou iriam

sair, eu estava apreensivo. Apreensivo pdr­
que havia\ tomado uma decisão que mudaria
rrunh.a vida. Deixaria de ser empregado para
ser patrão, de ter�garantido meu salário ao

final de cada mês para ir à luta no- rrrer-ce.do
para obtê-lo. Em compensação, não mais ve­
ria minha carreira profissional de deterio­
rando por falta de trabalho, de treinamento
ou de realização profissional. Saio para-mu­

dar tudo isso, para ver-uma luz no fim do
túneL

�

Não posso�reclamar dos 12 anos que passei
na·ELETROSUL. Nela eu estagiei, me espe­
cializei, me tornei um bom profissional,
pronto para enfrentar o mercado. P'or-érri �ifl.� ,

imaginava que a esqueceria tão ce-do.' Das'
vezes que necessitei ir até ela nesses últimos
dois meses, pois estava dispensado, me senti
um peixe fora d'água:Deve �er fruto da situa­
ção atual que se encontra "riosesa" Empresa.
Da situação que a levaram. Será que proposi­
talmente? Será que

-

muito bem �rticulada­
para levá-la à extinção? Não sei, porém, des-
confio.

'

O importante é que tive muitos colegas
e fizmuitos amigos durante todos esses anos.
Agora me sinto mais triste porque sei que

muitos desses colegas vou esquecer, é natu­
ral. Não esquecerei, porém, dos amigos que
ficarm, da APROSUL e do Sindicato. Desses

companheiros de luta, com os quaís aprendi
muito.
Espero que vocês continuem lutando por

uma Empresa melhor, por um País de eqüi­
dade. Aqui fora continuarei a lutar, mesmo
que de forma diferente, rrra.s sempre seguido
a mesma linha de pensamento que me fez

- atuar com vocês, para que tenhamos um dia
um mundo mais justo.

-

Um grande abraço do e.x-cobeg'a � amigo.

r
I
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oGoverno do Estado Já deu iní­
cio à assinatura de convênios com
prefeituras de Santa Catarina,
para implantar a municipaliza-.
ção do ensino. Nesta primeira eta­
pa o objetivo é transferir pra as

prefeituras as mais de trêsmil es­
colas reunidas, isoladas e grupos
escolares (de 1� a 4� séries). A mu­

nicipalização é uma das metas
prioritárias do PLANO SIM, do
governador Vilson Kleinübing.
Até agora somente o Sindicato dos
Trabálliadores em Educação de
SC (Sinte) posicionou-se contra o

projeto. -

-

-

.

O presidente da Federação Ca­
tarinense das Associações de Mu­
nicípios (F.ec.am), Odacir. Zorrt.a(PDS), aasrrn corno pr-efeitos do

Sindicalistas, assessores de saúde, depu­
tados -est.adwafs e vereadores de Florianó­
polis participaram de reunião, no último dia
26, com o secretário de Saúde de Santa Ca­
tarina, -João-Gb.izzcc-par-a reivindicar do so-:
ver-rro a convocação da Conferência gsta­
dual de Saúde, preparatória a IX Conferên-
cia NaCional, até 15 de setembro_. ,/

A Conferência Naciorral de Saúde, - que
acontecerá de 18 a 22 de novembro, em Bra­
sília, discutirá o processo de rrrurricrpa.Haa­
ção da saúde, eSRecialmente as questões·re­
lativas_ ao controle social do Sistema Único
de Saúde. Preparando á Conferência-Nacio­
nal, que ocorre de quatro em .qu.at.ro anos,
devem se realizar as Conferências Munici­
pais, até 31 de- julho, e Esta9.uais, até -15
de setembro.
Em Santa Catarina, a iniciativa de rei­

vindicar do Executivo a convocação-das con­
ferênCias partiu da Comissão- Intersindical
de Saúde em Ambientes de Trabalho. A Ci- .

sat que reestrutUrar estados e municípios,.
os conselhos de saúde-, responsáveis pela de­
finição das políticas para a área. Os conse­

lhos de funcionamento e estrutura definidos
por lei estão desativados namaior parte dos
estados emunicípios e, onde furrciorra'm , são
resultado de incentivos do Executivo ou dos

p'rofies'iorra.ia da área, não da população.
A Cisat e· os vereadores se reuniram no

dia 28 com o secretáriomunicipal de Saúde,
Murilo Capella, para convocar a Conferên­
cia Municipal. Na próxima qu.ínt.a-feir-a, o
Capella discutirá o' 'assunto .corn "Os -secre­

tários de Saúde das cidades da Grande Flo-

rianópolis. A proposta é de realização de
uma Conferência de caráter regional.
Na reunião do dia26, João-Ghizzo pz-orrie-

PMJ)E chegaram a se manifestar
contra a idéia. O argumento da
-maioria é a Falta de recursos das
prefeituras. Numa destinação de
verbas mais adequada, porém,

-

muitos já concordam com a trans­
ferência das escolas.

o Sinte vai além. O estraçalha­
mento do enforme pedagógico co­

mo conseqüência de uma rede es­

colar fr-a.gmerrt.ada é uma das
preocupações do sindicato. A enti­
dade dununcia que a municipa­
lização pode trazer corno corrse­
qüência a degradação do ensino,
abrindo portas à pr-ivat.ização.
Como ponto de honra do gover­

no, a municipalização tem sido
�

encaminhada a toque de caixa.

teu discutir a convocação da Conferência
Estadual com os secretários de todo o estado
no dia 15.

Entidades como oSinte, Comissão .

de Educação dá Assembléia Le-
-g,!slativa, União dos Diretores
Municipais de Ensino, associa­
ções de ·pais e alunos, Câ.mar-a.s
de Vereadores e o_próprio Conse­
lho- Estadual de Educação, que
chegou a fazer restrições à medi­
da., foram alijadas da discusaâo.:

A rrrurricipa.lfzação pega de sur­
presa até os prefeitos. O de Papan­
duva, Nataniel Rezende Ribas,
por exemplo, manifestava-se fa­
vorável aos- convênios, numa con­

sulta feita iniciahn.ente pelo Sin­
te. Mais t.arde, após receber docu­
mentação sobre o assunto, enviou
telegrama ao sindicato estar, ago­
ra, contrário.

Numa proposta enviada- ao go­
verno e prefeitos o Sinte sugeriu­
a imediata efetivação dos convê­
nios - de municipalização no que
diz; respeito a rede física das esco-

" las, para que se realize a reforma,
ampliação e construção dos esta­
belecimentos de ensino. Quer, no
entanto, que ás questões dê pes­
soal e pedagógica fiquem de fora

. e que sejam tratadas num proces­
so de ampla participação popular:
a claboração do novo plano 'esta­
chraf rle educação de SC. O Sinte
tem alertado quemesmo nas cida­
des onde os convênios globais ve­

nham a ser ass_inados, o processo
pode ser anulado, com mobiliza-
"ções na comunidade, junto às. Câ­
maras de Vereadores.

Kleinübing cOlDeçaamunicipalizar o 'ensino
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